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Autárquicas 2017

O Forjanense apresenta em termos de balanço os resultados finais eleitorais registados no passado dia 1 de outubro. Além dos dados con-
celhios, apresentamos em pormenor, os dados relativos à votação de Forjães em que mais uma vez a LIF saiu vencedora.

Autárquicas 2017: resultados finais

A Lista Independe de Forjães obteve uma vitória bem menos expressiva do que em 
2013, com perto de 53% das intenções de voto, contra 45,25% do PSD que, este ano, re-
duziu substancialmente a diferença para a LIF. A percentagem de votantes foi de 70,26%, 
o que aumentou relativamente a 2013, ano em que votaram 1730 eleitores (67%). A per-
centagem de votos nulos este ano foi de 1,54%. Destas eleições, resultou uma Assembleia 
de Freguesia formada por cinco elementos da LIF e quatro elementos do PSD.

Relativamente aos valores concelhios das assembleias de freguesia, o PSD aumentou  
a votação de 2013 de 46,81% para 50,68%, o PS baixou de 24,17% para 21,17%, os Grupos 
de Cidadãos subiu de 8,69% para 11,02%, o MPT teve uma votação de 4,32%, o PCP-PEV 
baixou de 4,54% para 3,67% e o CDS-PP baixou de 7,83 para 3,83%.

Assembleia de Freguesia de Forjães Assembleia Municipal

Câmara Municipal

Forjães 
Vila Chã

Os dados da Assembleia Municipal confirmam um aumento de votação no PSD, man-
tendo contudo o mesmo número de elementos.  A  JPNT elege quatro elementos, o PS 
elege três elementos e o PCP-PEV e CDS-PP um elemento cada. 

Em termos de valores locais para a Assembleia Municipal o PSD teve 63,59%, o JPNT 
teve 14,07%, PS teve 11,62%, PCP-PEV obteve 4,5% e o CDS-PP obteve 1,88%. O que de-
monstra um aumento de votação no PSD e uma diminuição nos resrtantes partidos, em 
relação à votação de 2013.

O PSD venceu a eleição para a Câmara Municipal de Esposende com 60,45% dos vo-
tos contra 56,49% de 2013 (um aumento de 2235 votos). Sendo que os restantes partidos 
baixaram todos. A descida mais acentuada foi a do CDS-PP com menos 6,92% do que em 
2013. 

No total foram atribuídos 7 mandatos sendo que, a lista encabeçada por Benjamim 
Pereira, na sequência da maior vitória eleitoral concelhia do PSD, elegeu seis vereado-
res, mais um que no mandato anterior e ficou o restante vereador entregue ao JPNT, 
movimento encabeçado pelo anterior presidente da Câmara Municipal, João Cepa.  Esta 
votação levou à perda dos vereadores do CDS-PP e do PS eleitos no mandato anterior. 

Votaram nesta eleição 20 670 eleitores contra os 18 960 da última eleição. O que se 
traduz num aumento de 1710 votantes. Em termos de valores locais, para a Câmara Mu-
nicipal, o PSD venceu com 73,96%, o JPNT obteve 12,14%, PS obteve 6,32%, o PCP-PEV 
obteve 2,85% e CDS-PP obteve 1,88%.

CAFÉ NOVO
de Domingos T. Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões
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Teve lugar, no pretérito dia 18 de 
outubro, pelas 21h00, no auditório do 
Centro Cultural Rodrigues de Faria, a 
cerimónia de tomada de posse da ins-
talação da assembleia de freguesia e 
junta de freguesia para o quadriénio 
2017-2021, órgãos cuja composição de-
corre não apenas do resultado direto do 
processo eleitoral realizado no primeiro 
dia do mesmo mês, mas ainda de elei-
ções indiretas, realizadas no decurso do 
presente ato de instalação, como legal-
mente estabelecido.

Decorridos os trabalhos inerentes 
a esta primeira reunião de funciona-
mento da assembleia de freguesia, e 
eleitos os vogais da junta de freguesia, 
bem como o presidente e secretários da 
mesa da assembleia de freguesia, os ci-
dadãos forjanenses que prestaram jura-
mento de fidelidade, comprometendo-
se a cumprir as funções que lhes foram 
confiadas, são os seguintes:

Presidente de junta de freguesia - Ma-
nuel António Lima Torres Ribeiro
1.º Vogal - Olga Cristina Moura Dias
2.º Vogal - José Manuel Neiva da Cruz
Presidente da mesa da assembleia de 
freguesia - Luís Gonzaga Coutinho de 

A democracia é assim que funciona. 
Há eleições, o povo decide e elege os seus 
representantes. Dá-se os parabéns a quem 
vence, cumprimenta-se quem não venceu 
e deseja-se boa sorte a todos. Mas isso 
já foi no pretérito dia 1 de outubro. Já faz 
parte do passado. A partir de agora, existe 
apenas uma palavra de ordem: seguir em 
frente e trabalhar! 

Quer se esteja no poder ou na oposição, 
esse princípio tem o mesmo significado e 
dever. Honrar os compromissos assumidos 
para com os eleitores, para com os forja-
nenses e para com a nossa terra. É a boa 
lógica da vida democrática

Estou certo que, quer na Junta, quer na 
Assembleia, os eleitos, independentemen-
te das suas ideias, olharão sempre, em pri-
meiro lugar, para os superiores interesses 
da nossa terra e dos nossos conterrâneos.

Quero aproveitar esta oportunidade 
para saudar e agradecer a todos os forja-
nenses que, no mandato anterior, exerce-
ram funções nesta Assembleia, dando o 
seu melhor pela terra, muitas vezes com 
sacrifício para a sua vida pessoal, familiar 
e social.

Uma palavra de agradecimento tam-
bém para os forjanenses que participaram 
nas reuniões desta Assembleia, contribuin-
do com a sua presença e com as suas ideias, 
projectos e soluções para a resolução dos 
inúmeros problemas do nosso dia a dia.

Não posso ainda deixar de agradecer 
aos meus colegas de Junta que, nos últi-

Autárquicas 2017

Autárquicas 2017 – Instalação dos órgãos da freguesia

mos 4 anos, estiveram ao meu lado, neste 
mandato que terminou e que nos colocou 
enormes desafios, mas que, juntos e uni-
dos, com humildade, lealdade e trabalho 
conseguimos superar.

Finalmente, o meu maior agradecimen-
to a todos os forjanenses que, no último 
acto eleitoral, quiseram participar no futu-
ro de Forjães. Não apenas para os que nos 
deram o seu voto de confiança, mas para 
todos os que, votando, se interessam pela 
sua terra. Estamos cientes que, no próxi-
mo mandato, vão ser ainda mais exigentes 
connosco. Mas estamos plenamente con-
vencidos que, com os princípios que nos 
orientam de proximidade, disponibilidade e 
confiança, iremos levar o barco a bom por-
to e, mais uma vez, saberemos estar à al-
tura dos desafios que nos serão colocados.

Continuaremos a tudo fazer para ser-
mos o elo de ligação entre todos os forja-
nenses e o interlocutor privilegiado com as 
nossas instituições e associações, apoiando
-as e ajudando-as a crescer cada vez mais.

Junto dos forjanenses, disponibilizare-
mos toda a nossa proximidade, atenção e 
trabalho, auscultando as suas preocupa-
ções e anseios, tentando dar uma respos-
ta pronta e efectiva aos seus problemas, 
quer seja através dos meios materiais e 
humanos à disposição da Junta, quer seja 
através das entidades com responsabilida-
de nas respectivas matérias. Quero real-
çar que “quem é eleito deve comportar-se 
como um inquilino e não como proprietário 

da coisa pública”
Assumimos também aqui o compromis-

so de continuar a manter as melhores rela-
ções, quer institucionais, quer pessoais com 
a Câmara Municipal de Esposende, com os 
seus vereadores e funcionários e, muito es-
pecialmente, com o nosso Presidente, con-
terrâneo e amigo Benjamim Pereira,(para 
quem solicito uma forte salva de palmas) 
a quem também desejamos as maiores fe-
licidades para o novo mandato. Junto dele, 
e com a relação de lealdade, franqueza e 
cordialidade que sempre nos caracteri-
zou, reivindicaremos para Forjães as obras 
que consideramos decisivas para o futuro 
próximo da nossa terra, sem esquecer as 
realizações estruturantes que também 
há muito estão projetadas para Forjães.

Só com a união de todos os forjanenses 
poderemos alcançar os objectivos a que to-
dos, como forjanenses, aspiramos. Só com 
o apoio de todas as instituições e associa-
ções forjanenses poderemos, mais facil-
mente, realizar os todos os nossos anseios.

Sobretudo, nesta casa, nesta Assem-
bleia, faço votos para que, dentro do maior 
espírito de respeito e cordialidade, saiba-
mos todos colocar os interesses de Forjães 
acima de todo e qualquer interesse pessoal 
ou partidário. 

Porque, no fundo, e sobretudo…todos 
somos forjanenses!

Bem hajam todos.   

Manuel António Ribeiro

Almeida
1.º Secretário - Letícia Daniela Torres 
Almeida e Sá
2.º Secretário - António Manuel Meira 
da Cruz Queiroz
Vítor Manuel Queirós Quintão
Luís Pedro Pereira Torres Ribeiro
Carlos Orestes Neiva Pereira
Sílvia Maria da Cruz Silva
Ana Patrícia Martins Dias
Mariana Pereira Faria Ribeiro

Chegada a hora dos discursos, co-
meçou por tomar a palavra o presiden-
te da junta de freguesia (texto reprodu-
zido abaixo), seguindo-se o presidente 
da assembleia de freguesia (texto pág. 
4).

Antes de dar por terminada a ce-
rimónia, que haveria de ser marca-
da pelo apelo, por parte do respetivo 
presidente, à participação ativa dos 
forjanenses nas sessões da assembleia 
de freguesia, os presentes cumpriram, 
em dia decretado de luto nacional, um 
minuto de silêncio em homenagem às 
vítimas dos incêndios dos últimos dias, 
que representam uma nova tragédia, 
marcada pela morte de mais de 40 pes-
soas, nas regiões centro e norte do país.

Discurso do presidente da Junta de Freguesia de Forjães

João Paulo Ramos
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Decorrido cerca de um mês após o ato 
eleitoral autárquico do dia 1 de outubro, 
e depois da tomada de posse e instalação 
de todos os elementos na Assembleia de 
Freguesia de Forjães, ocorrida no passa-
do dia 18 do mesmo mês, e porque me foi 
solicitado, quero aproveitar este espaço 
para tecer breves comentários, bem como 
algumas considerações que nos movem e 
que acho importante partilhar com todos 
os forjanenses.

Apresentei-me a eleições com uma ex-
celente equipa que muito me orgulha, mu-
lheres e homens que deram um contributo 
enorme para a elaboração de um projeto 
sério e ambicioso, mas também exequível, 
que iria com toda a certeza mudar a nossa 
terra, no qual proponhamos uma maior di-
nâmica, naquela que entendemos que deve 
ser a forma de atuar da Junta de Freguesia.

Consideramos, que mais do que espe-
rar pela ação da Câmara, a Junta de Fre-
guesia deve ser promotora do desenvolvi-
mento e cooperação associativa, primando 
pela defesa dos interesses da terra e da sua 

Luís Coutinho de Almeida

Vítor Quintão

população.
Todas as nossas ações estiveram foca-

das no esclarecimento junto das pessoas, 
na sinalização das suas necessidades, na 
ambição que nos movia em prol do pro-
jeto apresentado, mas, apesar de tudo, 
não conseguimos convencer a maioria dos 
forjanenses das virtudes desse mesmo pro-
jeto, pelo que se impõe dar os parabéns à 
lista vencedora e desejar-lhes um bom tra-
balho, facto que já o havia referido através 
de chamada telefónica e nas redes sociais 
logo que foi conhecido o resultado eleitoral.

Da parte que nos toca, assumiremos as 
nossas responsabilidades na oposição, e 
com o nosso trabalho daremos voz a todos 
os forjanenses que acreditaram em nós, 
assim como a todos os outros que queiram 
contribuir para que tenhamos uma vila 
mais desenvolvida e com maior visibilidade.

O projeto que idealizamos para Forjães, 
estava avalizado pelo nosso conterrâneo 
e atual Presidente da Câmara, Benjamim 
Pereira, pelo que, apesar do resultado, ire-
mos apelar para que concretize as medidas 

nele constantes, nomeadamente a promes-
sa conjunta de aquisição do terreno junto à 
Igreja, pois entendemos ser fundamental 
no futuro e muito contribuirá para o en-
grandecimento do local e da nossa terra.

Não posso deixar de referir também, 
a convicção que temos em relação ao im-
portante contributo que demos para a es-
magadora vitória alcançada por Benjamim 
Pereira e pelo PSD em todo o concelho, na-
quele que foi o seu melhor resultado algu-
ma vez conseguido.

A terminar, quero deixar uma certeza 
da nossa parte; em Forjães, na nossa ter-
ra, nos próximos quatro anos seremos uma 
oposição de trabalho, uma equipa atenta, 
ativa, construtiva e interventiva, sempre 
na procura do melhor que ambicionamos 
para a nossa vila.

Todos os forjanenses podem ficar tran-
quilos em relação à nossa presença e modo 
de atuar na Assembleia de Freguesia, po-
dem ter a certeza que Forjães estará sem-
pre em primeiro lugar.

Contem connosco.

Autárquicas 2017

Decorrido o acto eleitoral do passado 
dia 1 de outubro, e instalada a nova As-
sembleia de Freguesia e a nova Junta de 
Freguesia para o quadriénio 2017/2021, 
é hora de partir para um novo mandato, 
com novos desafios que se apresentam, 
mas com a mesma vontade de os vencer.

Começo por agradecer a todos os pre-
sente nesta sala por participarem neste 
momento tão solene e significativo para 
a vida dos forjanenses. Através de vós, es-
tendo o meu cumprimento aos milhares 
de forjanenses que participaram no último 
acto eleitoral e que decidiram o rumo a dar 
a Forjães nos próximos 4 anos.

Um futuro que se pretende de ventura 
e de realizações, precisando para isso de 
contar com a dedicação, o empenho e o 
trabalho desta Junta recém eleita. Com o 
concurso de uma oposição activa, respeito-
sa, leal e colaborante. Com a colaboração 
e o apoio de todas as instituições e asso-
ciações forjanenses e, sobretudo, com a 
confiança de todos os forjanenses.

Da minha parte e, em nome da Assem-
bleia, agradeço aos membros do mandato 
anterior que, nesta sala, deram o melhor 
pela sua terra, e faço votos também para 
que, no quadriénio que agora se inicia, os 
novos membros continuem a dar o seu me-

lhor por Forjães, porque Forjães tudo me-
rece.

Voltando aos forjanenses que estão 
desse lado, quero voltar a dizer, como o fiz 
há 4 anos, que vocês são a peça mais im-
portante deste sistema. Não é a junta, nem 
a Assembleia. Embora haja muita gente 
que, por vezes, se esqueça disso, sois vós o 
elemento fulcral da vida autárquica forja-
nense. A Junta e a Assembleia existem por 
vossa causa e não o contrário, como erra-
damente se possa pensar.

Forjães pertence a todos nós forjanen-
ses e não pertence a nenhuma ideologia, a 
nenhum partido político, a nenhuma famí-
lia, a nenhuma pessoa, em particular. For-
jães é de todos, por igual e, como tal, todos 
devem ser tratados da mesma forma pelos 
órgãos autárquicos agora eleitos.

Forjães é de todos e também é de sem-
pre. Não é só de agora. Temos cerca de 
mil anos de História e devemos ter sempre 
presente respeitar e agradecer a todas as 
gerações que nos antecederam e que tudo 
fizeram pela nossa terra, fazendo-a crescer 
e progredir.

Por isso, reivindiquem junto destes re-
feridos poderes aquilo que vos é devido. 
Não lhes peçam milagres, mas exijam-lhes 
a atenção, a proximidade e o empenho que 

vocês merecem e esperem sempre deles o 
melhor na resolução dos vossos proble-
mas.

Venham também até esta casa, nos 
dias em que houver reuniões da Assem-
bleia de Freguesia, para se inteirarem dos 
problemas da nossa terra e acompanha-
rem a forma como estão a ser resolvidos. 
Participem nas discussões, tragam ideias 
e soluções porque esta Assembleia não é 
mais do que a vossa voz e o vosso anseio.

Desejo a todos os eleitos as maiores 
felicidades no desempenho dos cargos 
para os quais acabam de ser nomeados, 
fazendo votos para que coloquem de par-
te qualquer tipo de interesse ou vontade 
partidária ou pessoal e coloquem sempre, 
mas sempre, os interesses da terra acima 
de qualquer outro interesse que não seja o 
interesse coletivo e o bem comum.

A todos os forjanenses presentes e au-
sentes as maiores felicidades, bem como 
às vossas famílias, tanto no aspecto pesso-
al, como familiar e profissional.

Que Deus vos guarde a todos e vos pro-
teja sempre.

Muito obrigado.

Discurso do presidente da Assembleia de Freguesia de Forjães

Mensagem do candidato à Assembleia de Freguesia pelo PSD

João Paulo Ramos



27 de outubro 2017 • 5

Nós por cá: locais

No passado dia 6 de outubro, o auditó-
rio do Centro Cultural Rodrigues de Faria 
foi pequeno para acolher tanta gente que 
quis assistir à Gala Solidária de Fado orga-
nizada pelo nosso conterrâneo Agostinho 
Maciel, a favor de uma causa nobre que foi 
a de ajudar o Tiago e a sua família.

O Tiago é uma criança de oito anos, de 
Fonte Boa, Esposende, que padece de um 
tipo de cancro raro desde há cerca de dois 
anos e que vem lutando pela vida, sendo 
submetido a muito dolorosos tratamentos. 
Os médicos em Portugal não lhe deram 
esperanças e foi um médico alemão que 
aceitou segui-lo, prescrevendo-lhe uma 
medicação que lhe permita aumentar os 
níveis de imunidade de forma a que, de-
pois, possa iniciar outros tratamentos mais 
específicos que permitam a sua recupera-
ção.

Foi dentro deste quadro que alguém 
ligado à família do Tiago solicitou ao Agos-
tinho Maciel que organizasse uma Gala de 

Fado para angariação de fundos que façam 
face às despesas com o menino, que são 
muitas. Em boa hora a ideia foi por diante, 
pois foi uma das melhores noites de fado a 
que já assistimos no nosso auditório, ten-
do também atingido e ultrapassado todas 
as expectativas em termos financeiros, se-
gundo fomos informados.

Os três fadistas convidados, Marga-
rida, Zé Manel e Américo, acrescidos da 
surpresa que foi a presença da esposen-
dense Filipa Menina, que também cantou 
dois fados de forma primorosa, elevaram 
o fado ao nível de excelência, para gáudio 
do público presente, que esgotou a lotação 
da sala e ainda ocupou os espaços laterais, 
aplaudindo os artistas do princípio ao fim 
do espetáculo.

Uma palavra também para os guitarris-
tas Marco Quaresma e Castro Lopes, que 
são exímios músicos, o que muito contri-
buiu para o sucesso dos fadistas.

De salientar a presença do simpático 

casal Mesquita, 
que veio de pro-
pósito de Lisboa 
para ver o fadista 
Américo, já que 
é seu indefetível 
fã. Além de mui-
to solidário, este 
casal veio até à 
nossa vila atra-
ído pelo fado e 
foi daqui maravi-
lhado.

A família do 
Tiago, através 
de O Forjanen-
se, agradece a todos os que adquiriram o 
seu bilhete, ao anónimo que à sua conta 
comprou vinte e cinco e a todos os que 
ofereceram donativos na ordem dos sete-
centos euros, bem como aos artistas que 
atuaram de forma graciosa, ao José Abreu, 
da firma SL Abreu, de São Bartolomeu do 

Na sequência da tomada de posse da Câ-
mara Municipal, no passado dia 14 de outu-
bro, o Presidente Benjamim Pereira procedeu 
à delegação de competências nos Vereado-
res.

Assim, Benjamim Pereira fica responsável 
pela Gestão de Projetos e Obras Municipais, 
Gestão Financeira e Fundos Comunitários, 
Gestão Urbanística, Ordenamento do Ter-
ritório, Juntas de Freguesia, Comunicação e 
Marketing Territorial e Administração e Re-
cursos Humanos.

Relativamente a competências delegadas, 
a Vice-presidente Alexandra Roeger assume 
as áreas de Gestão e Manutenção de Infra-
estruturas, Ambiente, Qualidade e Moderni-
zação Administrativa, Coesão Social, Saúde 
Pública, Florestas, Proteção Civil e Energia.

O Vereador Sérgio Mano terá a seu cargo 
o Desenvolvimento Económico, Agricultura 
e Pescas, Comércio e Indústria, Mercados e 
Feiras, Mobilidade e Turismo. Por sua vez a 
Vereadora Angélica Cruz irá gerir as áreas da 
Educação e Cultura, e o Vereador Rui Losa fica 
responsável pelos setores do Desporto, Juven-
tude e Transportes.

O Presidente da Câmara Municipal refere 
que se inicia agora “um novo ciclo, que se tra-
duzirá na execução de um vasto conjunto de 
projetos e investimentos nos mais variados do-
mínios, visando o desenvolvimento e engran-
decimento do Município”. Um processo que, 
clarifica Benjamim Pereira, inclui, também a re-
estruturação orgânica dos serviços municipais, 
por forma a dar cabal cumprimento às expeta-
tivas, anseios e reivindicações dos munícipes.

Presidente Benjamim Pereira já entregou pelouros

Mar, responsável pelo magnífico som e luz, 
também de forma graciosa. Todos contri-
buíram para o grande sucesso que foi esta 
iniciativa.

Fonte CME

Benjamim Pereira toma posse para segundo mandato com maioria reforçada e equipa totalmente renovada

A tomada de posse dos orgãos autár-
quicos para o novo mandato de 2017-2021 
aconteceu no passado dia 14 de outubro. 

Ciente da responsabilidade que pende 
sobre a equipa que lidera, traduzida na 
“maior vitória alcançada por um partido 
político em Esposende”, que ditou a con-
quista de seis mandatos pelo PSD, Benja-
mim Pereira afirmou que “uma maioria 
como esta não dá lugar ou direito a descul-
pas no final do mandato”. Parte, por isso, 
decidido a cumprir as promessas, garan-
tindo também empenho e celeridade na 
resolução dos problemas.

Benjamim Pereira deixou antever um 
mandato com muita entrega, assente na 

valorização do território e aproveitamento 
de oportunidades. Afirmou que ao longo 
dos próximos quatro ano estarão presen-
tes a componente social e investimento 
nas pessoas, bem como o apoio ao asso-
ciativismo e às Juntas de Freguesia, pro-
metendo defender os interesses do conce-
lho e estar sempre próximo do povo.

Humildemente, reconheceu que o de-
safio que se avizinha não é tarefa de um 
homem só ou apenas de uma equipa. Con-
cluiu, por isso, a sua intervenção apelando 
ao contributo de todos no desenvolvimen-
to e engrandecimento do Município, afir-
mando uma cidadania ativa, mas respon-
sável. Fonte CME
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Nós por cá: locais

Junta de Freguesia de Forjães

No passado dia 21 de outubro, 
Forjães viveu um inesquecível dia 
de patriotismo e de gratidão para 
com os seus ex-combatentes. 
Num Memorial erigido na Praça 
dos Combatentes, ficaram gra-
vados para a posteridade os no-
mes de todos os forjanenses (de 
que há memória) que lutaram e 

Memorial aos combatentes forjanenses

No mesmo dia, no Centro Cul-
tural Rodrigues de Faria, foi apre-
sentada a obra “Os forjanenss 
e a guerra colonial – histórias 
e memórias dos que viveram o 
conflito (1956/1975)”, da auto-

“Os Forjanenses e a Guerra Colonial”

Nos dias 4 e 5 de novembro, 
à semelhança do que já aconte-
ceu nos anos anteriores, a Junta 
de Freguesia, em parceria com 
as Associações forjanenses, vai 
comemorar o S. Martinho e re-
viver a tradicional matança do 
porco. No dia 4, às 20h30, vai 
proceder-se à matança do porco 
e à aberturas das tasquinhas, ao 
som das concertinas. Nessa noi-
te, também haverá a rematação 
do Forjães S. C. No dia 5, a par-
tir das 11 horas, serão abertas 
as “tasquinhas” das associações, 
com comida também para levar 
para fora. A partir das 15h, para 
além das imprescindíveis casta-
nhas, haverá concertinas e muita 
animação para as crianças. Estão 
todos convidados.

Matança tradicional 
do porco e magusto

Sistema de som 
no cemitério

A Junta de freguesia adquiriu 
um sistema de som, para apoiar 
as cerimónias religiosas que se 
realizam no cemitério e que pas-
sará estar disponível para a co-
munidade. A partir de agora, os 
forjanenses poderão estar “mais 
perto” do nosso pároco e “mais 
dentro” da cerimónia, especial-
mente durante o ritual final dos 
funerais, no cemitério, onde essa 
lacuna mais se fazia sentir. 

ria de Luís Coutinho de Almeida 
e Carlos Gomes de Sá. Na mesa, 
para além dos autores, estavam 
os Srs. Presidentes da Câmara 
e da Junta, e o apresentador da 
obra, Dr. Manuel Penteado Nei-

Em outubro

Comemora-se o Dia Mundial da Ali-
mentação. Neste sentido a Enf. Inês Ber-
nardino, colaboradora da Fundação Lar 
de Santo António elaborou um texto para 
marcar a data.

A alimentação saudável é essencial 
para o crescimento e desenvolvimento 
do ser humano. A selecção dos alimentos 

Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria

quer a nível de qualidade, quer a nível de 
quantidade está diretamente relacionada 
com a melhoria do estado de saúde dos 
indivíduos. Diariamente, devemos refletir 
acerca de uma alimentação saudável para 
que possamos cumprir com uma dieta 
equilibrada. O consumo excessivo de ali-
mentos ricos em gorduras saturadas (sal e 
açúcar) pode ter um impacto negativo na 

saúde dos indivíduos.
Para uma alimentação saudável e equi-

librada é recomendada a ingestão de diver-
sos tipos de alimentos recorrendo a uma 
dieta mediterrânica. A dieta mediterrânica 
tem por base um estilo de vida marcado 
pela diversidade, onde os frutos e legumes 
frescos devem fazer parte da alimentação 
diariamente.

que deram a vida pela Pátria nas 
Invasões Francesas, nas Lutas Li-
berais, na I Grande Guerra e na 
Guerra Colonial. A obra que foi 
benzida pelo nosso pároco, Sr. 
Padre José Ledo, foi descerrada 
pelo Sr. Presidente da Câmara, 
Arq. Benjamim Pereira, e pelo 
Sr. Presidente da Junta, Prof. Ma-

Numa sociedade cada vez mais con-
sumista, devemos estar conscientes que 
o nosso organismo necessita de hábitos 
saudáveis no corpo, na mente e na alimen-
tação. Por isso, cada vez mais ouvimos a 
expressão: “Somos o que comemos”. De-
vemos pensar nisso seriamente para viver-
mos com energia e saudáveis.

nuel Ribeiro. Estiveram presentes 
diversas autoridades, entre as 
quais o representante da Liga dos 
Combatentes. A Praça encheu-se 
de ex-combatentes e de forjanen-
ses convidados que, no final, com 
grande fervor e emoção entoa-
ram o Hino nacional. Estes com-
batentes forjanenses cumpriram 

a sua missão para com a nossa 
Pátria. E Forjães cumpriu, agora, 
a sua missão para com todos eles, 
pagando-lhes uma dívida que há 
muito estava por saldar. Obriga-
do, combatentes!

va. Esta obra, que foi 
patrocinada pela Câ-
mara Municipal e que 
contém o depoimen-
to de 51 forjanenses 
(combatentes e seus 
familiares) que rela-
tam a sua marcante 
experiênica naquela 
guerra, foi acolhida 
por todos os presen-
tes com muito agrado 
e satisfação. Foi um 
final de tarde vivido 
com muito sentimen-
to e emoção. O audi-
tório foi pequeno para 

acolher tanto ex-combatente e 
tanto forjanense que se quiseram 
associar ao ato.

A primeira edição de 300 
exemplares, oferecida pela Câ-

mara, praticamente esgotou nes-
se dia, sobrando apenas alguns 
livros que serão, preferencial-
mente, oferecidos a ex-comba-
tentes. Face ao crescente núme-
ro de pedidos, a Junta vai mandar 
fazer uma segunda edição que 
será disponibilizada a preço de 
custo, sem qualquer lucro para 
a autarquia. Os interessados po-
dem reservar o seu exemplar na 
secretaria da Junta.      

A Junta agradece aos forja-
nenses que colaboraram na obra, 
à Câmara Municipal, que a pa-
trocinou, e aos seus autores que, 
publicamente, se compromete-
ram a colher as histórias de todos 
os nossos combatentes. 
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Notícias breves

Datas e iniciativas do Conselho Pasto-
ral Paroquial

Rua da Corujeira nº 470  /  4740-442 Forjães
Tel./Fax: 253 877 135

e-mail: geral@tecnisol.pt  / www.tecnisol.pt

Energias renováveis

José Manuel Domingues - 963 581 214

PAÇO VELHO - V. F. S. Pedro - APARTADO 583 - 4754-909 BARCELOS
TELEF. 253 809 880 - FAX 253 809 889  

PNEUS - ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS - ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

NOVEMBRO/2017:
Dia 01 – Dia de Todos os Santos: Missa às 09h00 
e às 15h30, seguida de Procissão ao Cemitério.
Dia 02 – Comemoração de todos os Fiéis De-
funtos: Missa às 18h00.
Dia 05 – Missa de Piedade com os Escuteiros, 
às 11h15.
Dia 08 - Reunião do Conselho Económico Paro-
quial (CEP), às 20h30.
Dia 14 - Celebração Arciprestal em sufrágio dos 
sacerdotes falecidos e seus familiares (P.e An-
tónio Sá): Missa às 18h00, em Antas (S. Paio).
Dia 17 – Reunião de Catequistas, às 21h15, no 
Salão Paroquial.
Dia 19 – Missa com a Catequese (animada pelo 
10º ano), às 11h15.
Dia 25 – Festa da Palavra (4º ano), às 18h00.
Dia 26 – NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO 
UNIVERSO: Missa às 09h00 e às 11h15.
Dia 29 – Início da Novena da Imaculada Con-
ceição: Oração Meditada, às 17h30, seguida de 
Missa.

DEZEMBRO/2017:
Dia 03 – I Domingo do Advento e Missa de Pie-
dade com os Escuteiros: Missa às 09h00 e às 
11h15 (CNE).
Dia 07 – Fim da Novena da Imaculada Concei-
ção: Oração Meditada, às 17h30, seguida de 
Missa.
Dia 08 – IMACULADA CONCEIÇÃO DA VIRGEM 
SANTA MARIA: Missa às 09h00 e às 11h15 (so-
lenizada pelo Coral).
Dia 10 – II Domingo do Advento: Missa às 
09h00 e às 11h15.
Dia 13 – Reunião do Conselho Económico Paro-
quial (CEP), às 20h30.
Dia 15 – Reunião de Catequistas, às 21h15, no 
Salão Paroquial.
Dia 16 -Início da Novena de Natal (animada do 
5º ao 10º ano), às 18h00 (Missa) e no final, as 
Meditações referentes à Novena do Menino 
Jesus…

26/09/1992 – 26/09/2017: A 
vida em casal precisa de momentos 
solenes, em que a alegria da comu-
nhão familiar vem ao de cima, ma-
nifestando a força da fidelidade e 
do amor, próprios de quem se deixa 
conduzir pelo Espírito de Deus. Foi 
neste ambiente festivo que, João 
Augusto Miranda Macedo e Maria 
Irene Araújo da Silva Macedo, uni-
dos há 25 anos, recordaram, agra-
decidos, a história de um caminho a 
dois, na companhia dos filhos, Ana, 
João e Francisco e de toda a família. 
Caríssimos esposos, João Augusto e 
Maria Irene, por “insondável desíg-
nio de amor” que vos ultrapassa, foi 

Dia 17 – III Domingo do Advento: Missa às 09h00 
e às 11h15 (Missa com a Catequese, animada 
pelo 9º ano) || Festa de Natal, organizada pelas 
Catequistas, pais e catequizandos, pelas 14h30.
Dia 24 – Vésperas do Natal (Domingo): Missa às 
09h00 e às 11h15 (com a Catequese).
Dia 25 – NATAL DO SENHOR: Missa com a Cate-
quese e Comunidade Paroquial, às 11h15.
Dia 31 – SAGRADA FAMÍLIA: Missa às 09h00 e 
às 11h15.

Campanha de donativos para o restauro 
dos vitrais e portas novas na igreja Ma-
triz

Os vitrais da igreja Matriz precisavam de 
uma intervenção uma vez que os plásticos que 
os protegia, estavam “foscos”, “empolados”, im-
pedindo de ver. Agora, depois de intervenciona-
dos, com vidro transparente, devidamente pre-
parado para tal, faz ressaltar o brilho e a beleza 
originais.

Também as portas da igreja Matriz não se 
ajustam à beleza do conjunto arquitetónico da 
Matriz, por isso, tivemos necessidade de acres-
centar uma mais valia à Casa da Comunidade 
Paroquial, colocando portas novas, para assim 
preservar e valorizar, o belíssimo conjunto ar-
quitetónico, verdadeiro legado dos nossos ante-
passados. Nesta perspetiva, esperámos a cola-
boração de todos nestas “obras”, tão urgentes 
quanto necessárias, às quais não podemos ficar 
indiferentes. Colaboremos!

Donativos para a igreja Matriz (Vitrais e 
portas novas): 775,00 euros. Muito Obrigado!
• 300,00 euros de Anónima||40,00 euros de 
Anónimo || 70,00 euros do casal, António e An-
dreia || 50,00 euros de Maria || 40,00 euros de 
Anónimo || 20,00 euros de Anónimo || 15,00 
euros de Anónimo || 150,00 euros de Anónimo 
|| 60,00 euros do Bruno Rafael e Sara Patrícia 
(Batismo do Ivo Lemos) || 30,00 euros de Anó-
nimo.    

dado a cada um de vós dar-se pelo 
outro, para seguirdes juntos o “cami-
nho” do Matrimónio, como caminho 
de dois discípulos, entre os quais se 
coloca o Senhor. De modo que en-
tre vós os dois, se manifeste sempre 
“um terceiro”, que é o “primeiro” e 
que é Deus. O amor é sempre um 
dom em excesso, isto é, o amor é o 
excesso do dom de cada um ao ou-
tro! É, pois, uma graça feliz, a graça 
de vos amardes e serdes um para o 
outro e ambos para a Igreja e para o 
mundo, o sinal visível do amor gra-
tuito e bondoso com que Deus nos 
ama! O amor basta ao amor! Para-
béns e Felicidades!

Bodas de Prata Matrimoniais

Batismos: 

23/09 – Daniela Pereira Costa, filha 
de Rui Miguel Gonçalves Costa e de 
Diana Isabel Carvalho Pereira.
23/09 -  Afonso de Arezes Moura e 
Cepa, filho de António Fernando de 
Arezes e Cepa e de Vera Patrícia Cou-
to da Silva Moura.
08/09 – Ivo Lima de Lemos, filho de 
Bruno Rafael Marrucho de Lemos e 
Sara Patrícia Barros Lima.

Matrimónios: 

30/09 – António Manuel Moura Reis 
de Sousa, de 32 anos de idade, filho 
de José Manuel Reis de Sousa e de 
Conceição Clara Fernandes Mou-
ra de Sousa e Andreia Filipa Sá da 
Costa, de 31 anos de idade, filha de 
Alexandre Fernandes da Costa e de 
Maria Irene Ribeiro de Sá, ele, de 
Gondomar (São Cosme), Valbom e 
Jovim, Gondomar, ela, de Forjães, 

Esposende.
Matrimónio: 21/10 – José Pedro da 
Silva Ferreira, de 36 anos de idade, 
filho de António Amorim Ferreira e 
de Maria Júlia Faria da Silva e Susana 
Catarina Silva Moreira, de 32 anos de 
idade, filha de António de Sá Aran-
tes Moreira e de Irene Morêncio da 
Silva, ele, de Ucha, Barcelos, ela, de 
Forjães, Esposende.

Óbito: 

27/09 - Anselmo Carvalho Araújo, 
com 79 anos de idade e residente na 
Avenida Padre Sá Pereira, freguesia 
de Esposende, Marinhas e Gandra, 
concelho de Esposende.
11/10 – Abílio António Soares Cor-
reia, com 49 anos de idade e residen-
te na Avenida Margarida Queirós, 
freguesia de Forjães, concelho de 
Esposende.

Movimentos religiosos

continua na pág. 11
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Notícias da ACARF

A recente criação de um núcleo desportivo no seio da ACARF, sob a 
alçada do José Luís Ribeiro, profundo conhecedor e praticante destas li-
des desportivas e que por bem entendemos denominar de ACARF TEAM, 
tem como finalidade incentivar os jovens na prática do BTT, desportivo e 
de lazer, e na divulgação das caminhadas e trails que cada vez têm mais 
adeptos e praticantes. Em ambos os projetos, estão englobados os dois 
sexos, já que a sua prática se tem vindo a mostrar indiferenciada, assim 
como uma procura por novas formas de vida mais saudáveis, para todas 
as idades e assim promover e dar a conhecer não só o nosso concelho 
como os concelhos vizinhos. Numa 1ª fase, foi criada uma equipa de BTT 
com alguns elementos do nosso concelho, numa vertente mais compe-
titiva. Posteriormente, com a sua ajuda, será fomentada a vertente de 
lazer. Na parte das caminhadas e trails, além de se fomentar uma prá-
tica constante de pequenas caminhadas, como no passado dia 21, será 
dada a conhecer uma série de trilhos e percursos pedestres em Forjães 
e nas freguesias vizinhas, com várias distâncias e diferentes graus de di-
ficuldade, que serão marcados com as respetivas cores (amarelo, verde, 
azul, vermelho em função da dificuldade e da distancia, 5,8,12, ou 20 
km). Numa segunda fase, será dado o passo para a vertente competitiva 
dos trails. Este núcleo tem como objetivo criar uma prova anual de BTT/
ACARF já em 2018, realizar anualmente o trail da ACARF, assim como 
colaborar com outras associações locais e concelhias na realização de 
outras provas. A equipa de BTT já participou este ano em várias provas 
assim como a Transcávado BTT/GPS de Montalegre a Esposende, os 5 
cumes de Barcelos na distância de 90km, maratona da Póvoa de Var-
zim 70km, XCO de Valongo, e na maratona do Dão, de Nelas a Viseu. 
Esta equipa é constituída pelos atletas José Luís Ribeiro e Luís André Ri-
beiro, de Forjães, Ricardo Saleiro, de Antas, Rafael Quintas, de Belinho, 
Joel Rocha e Paulo Alves, de Gandra, Mário Fernandes, de Esposende e 
Nuno Rodrigues, de Barcelinhos. Este projeto conta com os patrocínios 
da Ideal Pneus, Best Move, Cartécnica, Vilapão, Padaria da Madorra, Ta-
lho Gilmonde, Hibercoop, Auto Moderna, Belnuni, Zé Sinaré Construções 
e Talho Senhora da Graça. Se gostas de caminhar, de BTT e se procuras 
aventura, junta-te a nós.

No âmbito do dia da alimentação as crianças da crechem realizaram uma atividade 
muito saborosa e divertida que remeteu também para uma alimentação mais saudável. 

Muito entusiasmandas e com um olhar atento confeccionaram espetadas de gomas 
de gelatina de várias cores e sabores. Ao lanche poderam “lambuzar-se” com esta delícia 
e em simultaneo explorar e despertar os sentidos para as diferentes sensações: textura, 
cheiro e gosto. 

Nham…nham… e não sobrou nada!   

A 16 de Outubro para assinalar o dia da alimentação, os nossos utentes com o apoio 
das funcionárias, resolveram meter a mão na massa e confecionar um rolo de carne.

A receita é da D. Francelina, que resolveu por em prática os seus conhecimentos, co-
meçou por preparar a massa, esta ficou a levedar. Passado o tempo necessário, estendeu 
a massa, recheou, enrolou e foi ao forno. Ficou uma delícia! 

Todos apreciaram a mais recente iguaria feita na ACARF.

Dia da Alimentação

ACARF TEAM Caminhada noturna

ACARF regressou às caminhadas.
No passado dia 21 de outubro desafiamos os 

amantes das caminhadas para se juntarem a nós num 
passeio noturno. Responderam ao desafio cerca de 
uma centena de participantes. O percurso, previa-
mente marcado, pelas belíssimas ruas da nossa vila 
foi percorrido com muita alegria e boa disposição. 

No final para repor energias foi disponibilizado a 
todos os participantes um pequeno reforço, onde não 
faltaram as já famosas “Bolas de Berlim”.

Um grande obrigado a todos os participantes e a 
quem colaborou na organização e realização do even-
to.

Para breve apresentaremos um novo desafio.



 

 

 Roda dos Alimentos 
 

 Visita da Escritora Isabel Fernandes Pinto 

Distribuição de fruta no dia Mundial da Alimentação 

“Alimentação equilibrada/ Combate 
aos desperdícios alimentares”  

 

 

 

 

 

  

Outubro - O Mês da Alimentação 
Hipócrates, Pai da Medicina, que viveu entre os anos 460 e 377 antes de Cristo, tinha 
como um dos seus principais lemas a seguinte expressão: “Que o teu remédio seja o teu 
alimento, e que o teu alimento seja o teu remédio”.  
Com o ritmo acelerado da vida atual, associado à falta de tempo e à ausência de horários 
de trabalho fixo, a sociedade foi se esquecendo da importância da alimentação, passan-
do as refeições caseiras e as refeições em família para segundo plano, sendo frequente-
mente substituídas pelas refeições pré-cozinhadas e rápidas (fast food), cujos alimentos 
são muito ricos em calorias, sal e aditivos alimentares, pelo que são prejudiciais à nossa 
saúde. 
Quantas vezes ouvimos as nossas crianças e adolescentes dizerem que em casa não co-
mem sopa? Que não gostam de saladas e legumes, muitas vezes sem nunca os terem 
provado?!  
Está na hora de parar, pensar na nossa saúde e na saúde das gerações futuras! 
Quisemos, na Escola Básica de Forjães, dar um primeiro passo neste mês em que se co-
memora o Dia Mundial da Alimentação no dia 16 de outubro.  

Profª Diana Costa 

Entre os dias 23 e 27 de outubro decorreu na cantina da Escola Básica de Forjães 
o concurso “Alimentação equilibrada/ Combate aos desperdícios alimentares”, 
destinado a todas as turmas do 2º e 3º ciclos. Este concurso pretendeu incenti-
var os alunos a experimentarem alimentos que nunca consumiam, incentivar a 
ingestão de sopa, fruta, salada e legumes e criar o hábito de colocar no tabulei-
ro os alimentos que efetivamente iriam consumir, combatendo os desperdícios 
alimentares. Deste modo, sempre que um aluno praticava uma refeição comple-
ta, que incluísse a sopa, o prato principal, a salada (ou legumes) e a fruta e en-
tregasse o tabuleiro completamente limpo, sem qualquer tipo de alimento, era 
atribuído um ponto à respetiva turma.  
Aguarda-se pelos resultados do concurso, que premiarão os alunos da turma do 
2º ciclo e da turma do 3º ciclo que obtiveram mais pontos, em relação ao núme-
ro de alunos da mesma. 
Parabéns a todos os corajosos que aceitaram o desafio! Que ele seja para conti-
nuar, agora por iniciativa própria, ao longo do ano.  
Um agradecimento especial a todos os alunos do 9º ano, professores e equipa 
da cozinha, que tornaram possível a realização desta atividade! 

  
 

No dia 16 de outubro comemorou-se o Dia Mundial da Alimentação. Por essa razão, os 
alunos do 6º ano juntamente com os professores de ciências construíram a roda dos 
alimentos, que ficou exposta no polivalente.  
Antes do intervalo da manhã, alguns alunos do 9º ano andaram por todas as salas a dis-
tribuir uma peça de fruta e a explicar a importância de ter-mos uma alimentação saudá-
vel.  
Também os papéis dos tabuleiros da cantina estavam diferentes, pois explicavam os 
perigos que corremos ao ter uma má alimentação, como a anorexía. 
  

 Inês Laranjeira        6ºA 
Ema Fernandes       6ºA 

No dia 18 de outubro de 2017, os alunos do 5º ano da escola EB de Forjães rece-

beram, com grande entusiasmo, a escritora Isabel Fernandes Pinto, para a pre-

sentação de seu livro “Padaria”. 

Com isso a escritora trouxe-nos o conhecimento sobre ela e sobre o seu livro.   

No final da apresentação autografou os nossos livros.  

Este livro também está disponível na nossa biblioteca. 

Os alunos gostaram muito da visita e esperam voltar a vê-la. 

                                                     Leonor Lima  - 5ºA e Matilde Gião  - 5ºA 
No passado dia 16 de outubro, foi realizada 

uma atividade no âmbito do dia da alimen-

tação com o objetivo de alertar para uma 

melhor alimentação da Comunidade escolar 

nomeadamente dos alunos. Esta atividade 

consistiu na entrega de uma maçã, para o 

consumo da  mesma no intervalo da ma-

nhã. A maioria dos alunos participaram e 

com isto conseguimos  passar a mensagem 

desejada “ Comer melhor viver melhor”. 

 

 

 

 

 

 

 

    

        Matilde Brito   9ºA e   Beatriz Ribeiro 9ºA 
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CLUBE DE ORIENTAÇÃO  

Início de época 
Com o arranque de mais um ano letivo o Clube de Orientação recebeu novos alunos e 

outros partiram. Já se iniciaram os treinos escolares semanais, às terças e quartas-feiras, 

à tarde, e para melhor preparação e integração de todos os alunos inscritos realizou-se 

um treino no terreno, aproveitando uma prova local organizada pelos Amigos da Monta-

nha, na cidade de Barcelos, no sábado, dia 30 de setembro. Está já previsto a realização 

de mais treinos no terreno (mapa) em organização conjunta com outras entidades e esco-

las. Esta época que se adivinha-se difícil e muito competitiva, vão desenrolar-se em 8 eta-

pas regionais (2 etapas em cada saída) disputadas em diferentes mapas na zona norte do 

país. O nosso clube vai competir individualmente nos diferentes escalões etários e por 

equipas nos escalões Infantil B masculino e feminino, Iniciados feminino e Juvenis mascu-

lino e feminino. O apuramento para a fase nacional, em Iniciados e Juvenis, é o grande 

objetivo do grupo/equipa da Escola Básica de Forjães.  

 O início do Campeonato Regional Norte acontece com uma Prova de Abertura em cada 

distrito, este ano cabe ao clube da nossa escola a organização deste evento, no dia 25 de 

novembro, que contará com a participação de aproximadamente, 250 alunos de todo o 

distrito de Braga, praticantes desta modalidade no Desporto Escolar. Esta prova de orien-

tação pedestre terá à disposição três percursos diferentes (fácil, médio e difícil) e será 

aberta a todos os interessados em experimentar a modalidade, quer seja individualmen-

te, a pares ou em grupo.   Profª Anabela Freitas 

 

No dia 25 de setembro realizou-se, na Biblioteca da Escola Básica de Forjães, 

um rastreio visual, destinado aos alunos do 5º ano de escolaridade. Este ras-

treio incluiu testes de despiste de daltonismo – perturbação visual carateriza-

da pela incapacidade de diferenciar todas ou algumas cores. 

Os problemas visuais são, por vezes, a causa das dificuldades de aprendizagem 

das crianças e adolescentes. Podem passar por dificuldades em ver para o qua-

dro (miopia), dificuldades na elaboração de desenhos/pinturas na disciplina de 

Educação Visual ou de interpretar experiências nas disciplinas de Ciências Na-

turais e Física e Química (daltonismo), ou mesmo dificuldades acentuadas ao 

nível da leitura (motivadas pelo facto de os olhos não convergirem para o mes-

mo ponto/local). Estas foram as preocupações do Projeto de Educação para a 

Saúde (PES) e das bibliotecas do Agrupamento, quando estabeleceram uma 

parceria com a Ótica de Fão e o Projeto CollorADD, para a realização desta 

atividade. 

Os resultados do rastreio foram comunicados aos encarregados de educação 

via caderneta do aluno.  

Contamos com a colaboração dos pais e encarregados de educação na resolu-

ção dos problemas diagnosticados, para que em conjunto consigamos garantir 

o sucesso escolar dos nossos alunos! 

A todos quantos colaboraram nesta atividade, o nosso muito obrigado! 

 

Rastreio Visual 

No dia 23 de outubro, os alunos das tur-

mas do sexto ano da Escola Básica de For-

jães assistiram a uma palestra sobre 

bullying, tendo  como  oradora  a Dra. 

Márcia Lacerda, psicóloga do nosso agru-

pamento. 

A sessão teve como objetivo explicar-nos 

os vários aspetos que envolvem esta pro-

blemática, incentivar-nos a não o praticar 

e estarmos atentos para casos que possam 

existir na nossa escola. 

Com esta palestra aprendemos o que sig-

nifica o bullying, que tipos de bullying exis- 

tem,  quais  os   sintomas  de  alguém  que possa  sofrer de bullying  e  as 

consequências  que podem surgir.  

O Bullyin pode ser psicológico, através da Internet, de imagens ou exercido 

fisicamente. 

Em conclusão, devemos todos estar atentos e tentar que este problema não 

aconteça na nossa escola. 

Sessões sobre Bullying 
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Editorial

Arlindo Tomás

A 1 de outubro, os portugueses fo-
ram novamente chamados a votar. As 
eleições autárquicas, em que, por nor-
ma, se verificam os valores mais bai-
xos de abstenção quando comparados 
com os números de outras eleições, o 
que se justificará por serem atos que 
nos permitem escolher aqueles que 
estão no primeiro degrau da nossa 
representatividade, aqueles que nor-
teiam o futuro da nossa terra, aque-
les a quem nos dirigimos em primeiro 
lugar quando nos deparamos com al-
guma dificuldade ou problema social, 
cuja resolução é importante para uma 
melhor vivência em harmonia na nossa 
terra.

Em termos de resultados, na nossa 
freguesia, bem como na sede de con-
celho, não houve alterações de equi-
pas, apesar das variações no volume 
das votações. A atual Lista Indepen-
dente de Forjães (LIF) conseguiu uma 
vitória não tão expressiva como a que 
alcançou em 2013. Já no que respeita 
à eleição concelhia, o atual executivo 
do PSD obteve uma vitória bem mais 
significativa, a maior de sempre no 
concelho, o que significa que o povo 
confiou nas mãos das atuais equipas 
o destino da sua terra para o próximo 
quadriénio, o que nos leva a concluir 
que ambos fizeram um bom trabalho 
na defesa dos seus munícipes.

Lamentavelmente, vemo-nos for-
çados a abordar uma nova tragédia, 
semelhante à que, no passado mês 
de junho, flagelou Pedrógão Grande. 
Já em pleno calendário outonal, numa 
época em que todos pensávamos que 
seria impossível voltar a acontecer. 
Com efeito, e passados quatro meses 
da tragédia que vitimou dezenas de 
pessoas, o nosso país volta a ser no-
tícia, não só por ser um país banhado 
por temperaturas estivais em pleno 
mês de outubro, mas, infelizmente, por 
transmitirmos imagens de um Portugal 
indefeso, que se deixa arder e destruir 

a uma velocidade impressionante, bru-
tal, impiedosa e sôfrega, situação que 
nos deixa impotentes perante tão vio-
lento escândalo. Sabemos que tudo isto 
era inevitável, só não compreendemos 
é a quem interessará este “espetáculo” 
cruel de morte e de tristeza. Um espe-
táculo que tem vários atores, os econó-
micos, os políticos e todos aqueles para 
quem, por uma ou outra razão, os in-
cêndios possam representar interesse.

Mas o que se esperava é que, de-
pois de uma primeira vez em que se 
apurou um trágico e nunca visto saldo 
de 65 mortes, uma nova tragédia des-
tas fosse impossível de voltar a aconte-
cer. Mas não, tudo aquilo que deveria 
ser feito, mais uma vez não o foi, o que 
de certa forma também já não nos im-
pressiona, dada a falta de discernimen-
to e decisão daqueles que, ao longo dos 
tempos, nos têm governado, ora atiran-
do as culpas para uns, ora para outros, 
buscando as mais díspares justifica-
ções, sejam elas causas naturais, sejam 
de qualquer outra espécie, mas tidas 
como sempre valiosas para justificar o 
injustificável. E, como sempre, com os 
seus seguidores a defenderem ora uns, 
ora outros, o que, por vezes, nos leva a 
pensar que, afinal, até são estes os po-
líticos que merecemos. Foram dias ter-
ríveis, mas que, passado pouco tempo, 
só nos deixam memórias, imagens de 
rostos em sofrimento, rugas envelheci-
das, sim porque este é o espelho de um 
país cada vez mais envelhecido e aban-
donado, de rostos que destilam tristeza 
pois, para muitos, este foi mesmo o úl-
timo dia das suas vidas, já que perde-
ram mesmo tudo o que ela lhes tinha 
dado. E depois, são os mortos, que des-
ta vez não apareceram nas imagens, os 
animais que não conseguiram salvar-se, 
mas que quase se veem naquela paisa-
gem negra e monstruosa. Aldeias intei-
ras devastadas, bombeiros sem meios e 
sem gente para poder salvar o que quer 
que fosse. Um primeiro-ministro igual 
a todos os outros, indiferente, frio, in-
capaz de sentir a luta da vida contra a 
morte, resignado, que acaba por dizer 
que esta até não vai ser a última vez 
que isto vai acontecer. Restou-nos um 
presidente que se emociona com um 
país que está a morrer, solidário com 
a dor daqueles a quem mais ninguém 
valeu. Um presidente que, há muitos 
anos, por aqui não víamos.

A voz dos assinantes

Uma das guerras mais devastadoras que a 
Europa tem visto é a chamada guerra “dos trin-
ta anos” (de 1619 a 1649), entre os imperadores 
Fernando II e III, e os príncipes protestantes da 
Alemanha, auxiliados pela França e pela Suécia. 
Em 1630, chegou, na Silésia, a fazer-se pão de 
raízes e cascas de árvores. O número dos que 
morriam de fome era tão considerável, que se 
viram pais matar os próprios filhos para dimi-
nuir o número dos consumidores. Em Brisach, 
durante o cerco de 1639, chegou a dar-se um 
florim por um rato, e sete florins por um quar-
to de cão, as crianças eram roubadas e mortas 
para serem comidas; os cadáveres dos que mor-
riam nas prisões eram devorados pelos seus 
companheiros de infortúnio; em muitas provín-
cias foi necessário colocar sentinelas nos cemi-
térios para impedir que os mortos fossem de-
senterrados e servissem de alimento aos vivos.

Nas terras em que ainda havia alguma coisa 
a defender, fazia-se montaria aos esfaimados, 
como se fossem lobos vorazes, e depois de uma 
destas, nos arredores de Womes, viu-se um 
bando destes miseráveis a devorar num mon-
tinho alguns braços, mãos e pernas de homens 
que ali encontraram. 

Aldeias que contavam 400 habitantes an-
tes da guerra, não contavam mais que 20 nos 
últimos tempos. Hesse perdeu três quartos da 
sua população, Ausbourg desceu de 80 000 ha-
bitantes para 18 000. 

É que ao lado da guerra e da fome, enfilei-
rou-se a peste, sua eterna companheira.

Nesta guerra, desde 1634 a 1641, ao serviço 
dos imperadores da Alemanha, ilustrou-se nu-
mas poucas da batalhas campais, um príncipe 
da casa de Bragança, D. Duarte, irmão de D. 
João IV. 

Este corvo tão negro, volteando,
Está vendo a “Doirada” formosa:
Em seus olhos tão belos reveem-se
Estas nuvens do céu cor-de-rosa.

Esta aragem que verga, passando,
As florinhas mimosas dos prados,
Vai brincar-lhe com as tranças formosas,
Vai seus lábios beijar nacarados.

Este sol que dardeja brilhante,
Que da terra levanta as neblinas,
Com seus raios a afaga risonho,
Inundando suas formas divinas.

Esta lua, que em noite sem nuvens
Manda um raio em seu colo pousar,
Esta Vénus, estrela tão pura,
Estão vendo a formosa sem par.

De Vénus tenho ciúmes
E da lua prateada,
Tenho ciúmes da aragem
Que beija a jovem “Dourada”.

Tenho ciúmes do sol
E das nuvens cor-de-rosa,
Tenho ciúmes do corvo
De cor feia e tenebrosa.

Se me for dado, ó bela
Transformar-me em astro ou brisa,
Ou em nuvem cor-de-rosa,
Que ao pôr-do-sol se divisa.

Ainda mesmo em feio corvo…
Sonhos vãos! Antes viver
Na esperança de algum dia
Beijar-te as mãos e morrer.

Efeitos da guerra Ciúmes

30/09/1967– 30/09/2017: O casal, Gabriel 
Quesado Sinaré e Maria Armanda Teixeira de 
Sá, celebrou, com os filhos e familiares, os 50 
anos de vida conjugal. Foram, e continuarão a 
ser, anos vividos em comum, partilhando a “ín-
tima comunidade conjugal de vida e de amor”. 
Casar é assumir responsabilidades, na entrega 
mútua dos esposos. Hoje, depois de alegrias e 
tristezas, de sonhos e compromissos, vivem en-
volvidos pelo amor, juntamente com os filhos, 
prestigiando a força do amor que brota da vida 
em casal. Damos graças a Deus pelo testemu-
nho da vossa vida conjugal de fé, de total dedi-
cação à família e de serviço à comunidade, com 

Bodas de Ouro Matrimoniais

irradiação para toda a sociedade. O matrimónio 
deve ser fiel, perseverante, fecundo. São estas 
as três características do amor que Jesus nutre 
pela Igreja, sua Esposa”. Estes são os três pila-
res que, na visão da fé, devem sustentar o vosso 
amor conjugal. Continuai, querido casal, Gabriel 
e Maria Armanda, a descobrir as grandezas do 
amor matrimonial e da missão bela e nobre, a 
que Deus vos chama, ao abraçardes este estado 
de vida. Na família, nem tudo é poesia sonhada, 
nem tudo é paz e serenidade. Quiseram agrade-
cer a Deus pela Sua presença na vida familiar, nes-
ta caminhada no amor! Parabéns e Felicidades!

Nós por cá: comunidade paroquial

Torres Jaques
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Resumo das Jornadas 

Jornada 7
30/09
G.D. Joane 3-1 Forjães S.C.

Para a 7ª jornada da Pró Nacional a 
equipa do Forjães deslocou-se ao recinto 
dificílimo do G.D. Joane. Ambas as equipas 
vinham de vitórias nos últimos dois jogos, 
contudo o favoritismo pertencia à equipa 
da casa.

O jogo iniciou, e logo aos 5 minutos 
do encontro o Joane chega à vantagem no 
marcador. Um lance atípico, em que o fis-
cal de linha levanta a bandeirola para mar-
car um alegado fora de jogo, vai permitir 
que o avançado da equipa do Joane, Rui 
Machado, faça o primeiro da partida, para 
espanto dos jogadores do Forjães que, 
após a bandeirola ter sido levantada, para-
ram os seus movimentos. Um erro técnico 
(admitido, posteriormente, pelo próprio 
juiz da partida) condicionava toda a es-

tratégia montada por Miguel Magalhães 
e colocava a equipa da casa a vencer por 
1-0. Porém, a equipa do Forjães não bai-
xou os braços e aos poucos ia chegando à 
baliza da equipa do Joane. O controlo do 
jogo tornava-se claro e total, e aos 17 mi-
nutos, Carlinhos vai fazer abanar a baliza 
defendida por Sérgio. Um remate potente 
e a trave impedia o avançado de igualar a 
partida. Pouco tempo passado e o Forjães 
iria beneficiar de uma grande penalidade. 
Uma falta clara do central do Joane podia 
dar à equipa de Miguel Magalhães a igual-
dade no marcador. Todavia, a tarde parecia 
não pertencer aos seus pupilos. Postiga, 
chamado à marcação do castigo máximo, 
vai permitir uma excelente defesa do guar-
dião do Joane. Antes do intervalo, Reguila 
vai conseguir isolar-se após boa combina-
ção com Luís e Carlinhos, mas o remate 
vai sair ao lado da baliza. O árbitro apitava 
para o intervalo. 1-0 a favor do Joane.

Na 2ª parte, de forma a contrariar a 

desvantagem no marcador, deparámo-nos 
com um Forjães, novamente mais atrevi-
do, a arriscar, mas sem conseguir finalizar 
da melhor maneira. Até que, aos 15 minu-
tos de jogo, após um livre a favor do Joane 
no seu campo defensivo, a bola vai sobre-
voar a defesa Forjanense, e Diogo, avança-
do da equipa da casa, vai receber a bola e 
finalizar da melhor maneira. Estava feito o 
2-0 para o Joane. Uma verdadeira desaten-
ção da equipa do Forjães fazia valer o 2º 
da partida. De forma a reagir ao sucedido, 
Miguel Magalhães decide mexer na equi-
pa tornando-a mais atacante. O Forjães vai 
mesmo conseguir reduzir a desvantagem 
no marcador. Reguila com um remate a 25 
metros da Baliza vai colocar a bola no ân-
gulo da baliza. 2-1 aportava o placard. Já 
para o fim, com o jogo a ficar cada vez mais 
partido, numa transição atacante, o Joane 
vai matar o jogo e restabelecer o resulta-
do final. Tiago Monteiro com um cabecea-
mento implacável, após cruzamento de Rui 

Machado, colocava um ponto final no en-
contro. Final da partida: Joane 3-1 Forjães.

Jornada 8
08/10
Forjães S.C. 1-1 G.D. Prado

O jogo da 8ª jornada da Pró Nacional 
colocou à prova a equipa do Forjães e a 
equipa do Prado, duas equipas que pro-
curam realizar um campeonato tranquilo, 
com objetivo de assegurar a manutenção 
o mais rápido possível nesta divisão. A 
história do jogo não se revelou muita: um 
Forjães muitíssimo superior e perdulário 
levou a que a equipa de Miguel Magalhães 
não saísse com a vitória neste encontro.

Tudo iniciou com a equipa da casa a 
entrar com tudo e com vontade de ven-
cer desde o primeiro minuto de jogo. O 
controlo da partida, por parte do Forjães, 

continua na pág. seguinte

A equipa sénior do Forjães Sport Club conti-
nua no topo da tabela classificativa do Campeo-
nato Pró-nacional da Associação de Futebol de 
Braga. Depois de uma série menos positiva de re-
sultados, duas derrotas fora de portas, em Joane 
e Cabreiros,  um empate caseiro com o Prado, o 
Forjães regressou às vitórias no Estádio Horácio 
Queirós frente ao líder Porto D’Ave. Com um cam-
peonato muito competitivo, como estava previs-
to, os comandados por Miguel Magalhães conti-
nuam a amealhar pontos preciosos para atingir o 
principal objetivo da temporada, a manutenção e 
uma época tranquila. 

Já no próximo sábado, dia 28, o Forjães Sport 
Club vai disputar os três pontos no terreno do S. 
Paio D’Arcos para tentar manter o brilhante lugar 
que ocupa na tabela classificativa e esperar por 
um deslize do Porto D’Ave para voltar a ser líder 
do campeonato.

Forjães sport Club regressa 
às vitórias

O Forjães Sport Club vai estar presente no 
evento com uma “tasquinha” na qual serão ser-
vidos jantares e petiscos no dia 4 e almoços e 
petiscos no dia 5. Também servimos para fora. 
Os interessados podem comparecer nos referi-
dos dias ou fazer reserva junto dos elementos da 
direção do clube.

O Forjães Sport Club informa que no próximo 
dia 4 de novembro, os elementos da direção e 
alguns sócios e simpatizantes do clube, vão an-
dar pelas ruas da vila a retirar a esmola. Informa, 
também, que a rematação será efetuada no re-
ferido dia, à noite, inserida no evento “Matança 
tradicional do porco e magusto”, a realizar no 
edifício do Centro Cultural Escolas Rodrigues de 
Faria. 

Av. Marcelino Queirós, 130/140
 Loja 14 - 4740-438 Forjães

Av. de S. Romão, 10
4935 Neiva Viana do Castelo

Tel. 253 876 074 - Tlm. 965 166 956

Tel. 258 871 466 - Fax. 258 371 420

Forjães - Esposende

Neiva - Viana do Castelo

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o tipo de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

Matança tradicional do porco e 
magusto

Peditório S. Miguel 



27 de outubro 2017 • 13

Desporto n Acompanhando o Forjães Sport Club

Flor em 
Movimento

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Serviços de artes florais 
decoração, artesanato, 
todo o tipo de eventos

Av. Margarida Queirós, 206
4740-438 Forjães | Tel. 258 841 466
floremmovimento@hotmail.com

969 584 228

era bastante visível e as primeiras grandes 
ocasiões vão surgir logo aos 8 minutos do 
encontro. Por duas vezes o guarda-redes 
do Prado, João Luís, vai negar o golo à tur-
ma orientada por Miguel Magalhães. Duas 
enormes defesas vão negar o primeiro da 
partida. Ainda no seguimento do lance, Pe-
dro Costa, central do Prado, vai também, 
conseguir retirar a bola em cima da linha 
de golo após remate de Carlinhos. Quase 
por milagre que a bola não entrou na bali-
za forasteira. Contudo, num único suspiro, 
durante a primeira parte, através de um 
canto, o Prado vai inaugurar o marcador. 
Aos 12 minutos, Bruno Silva, avançado, vai 
mesmo colocar a bola dentro da baliza do 
Forjães. Após carga sobre Simão, guarda
-redes do Forjães, que o árbitro nada assi-
nalou, vai permitir ao avançado aproveitar 
para colocar a bola no fundo das redes. 
Estava feito o primeiro da partida, para 
equipa visitante, contra a corrente de jogo. 
Posto isto, sem baixar os braços, a equipa 
da casa vai dispor de mais duas ocasiões 
claras de golo. Primeiro, após um remate 
potente de Lopes, João Luís, numa tarde 
absolutamente inspirada, volta a fazer das 
suas e a efetuar mais uma defesa de outro 
mundo, negando, desta feita, o empate ao 
médio da casa. E em segundo, Carlinhos 
após boa jogada individual, vai rematar de 
forma violenta contra a trave da baliza do 
Prado. Tempo de intervalo e a equipa do 
Forjães, muito injustamente, ia para o des-
canso a perder por 1-0.

Na 2º parte, como seria de esperar, ob-
servamos novamente um Forjães mais for-
te e em controlo de jogo. Este domínio vai 
culminar mesmo no golo do empate. Após 
marcação de grande penalidade, Luís vai 
restabelecer o empate na partida. A partir 
daqui o jogo vai quebrar em intensidade. 
A equipa do Prado, após ser dominada por 
completo durante 65 minutos de encon-
tro vai conseguir equilibrar o jogo. Porém, 
sem criar qualquer ocasião de perigo. An-
tes do apito final, o Forjães vai dispor de 
dois lances de perigo, mas sem conseguir 

concretizar. O empate para o Forjães sabe 
a pouco. A única equipa que quis realmen-
te vencer, não conseguiu concretizar as 
oportunidades de golo e foi castigada com 
um empate.

Resultado final: Forjães S.C. 1-1 G.D. 
Prado

Jornada 9
15/10
Cabreiros 3-1 Forjães S.C.

Para a 9ª jornada da Pró Nacional a 
equipa do Forjães deslocou-se a Cabreiros, 
a equipa menos batida do campeonato. 
Naquilo que foi o pior jogo desde o inicio 
do campeonato, valeu pelos 4 golos que a 
partida nos trouxe.

No início da primeira parte ainda nos 
deparamos com um Forjães superior, mais 
atrevido, contando com dois remates à 
baliza defendida por Malhão, em zona fa-
vorável, mas sem grande pontaria. Com 
o decorrer da partida, o Cabreiros, uma 
equipa sempre muito rigorosa a defender 
e a aproveitar os erros cometidos pelo ad-
versário, lá conseguiu restabelecer o equi-
líbrio do jogo. Contudo, após expulsão aos 
26 minutos de Tiago, jogador do Cabrei-
ros, esperava-se que a equipa do Forjães 
tomasse conta do jogo, mas não foi capaz 
de o fazer. Aos 32 minutos, Carlinhos ain-
da assustou a defensiva da equipa da casa, 
mas o golo iria surgir ao minuto 36 para 
o Cabreiros. Após um mau passe na zona 
central do meio campo da equipa do For-
jães, o Cabreiros em transição vai mesmo 
chegar ao golo. Tita intercepta o passe, 
isola o extremo Vitor que só teve de cruzar 
e esperar que Flávio, sozinho, encostasse 
a bola para o fundo das redes. O jogo ia 
para o intervalo e o resultado 1-0 para o 
Cabreiros.

Para a 2ª parte, Miguel Magalhães, in-
conformado com o resultado, vai arriscar e 
fazer alterações na equipa. O jogo ia sen-
do controlado pela sua equipa, mas mui-
tos passes errados iam levando a equipa 
do Cabreiros a sair sempre em transições 

atacantes. No entanto, o golo do empate 
vai mesmo surgir após passe de São Bento 
para Reguila, que com um remate incrível 
vai igualar a partida. Empolgados com o 
golo, o Forjães, vai voltar a estar perto de 
marcar, mas Carlos não conseguiu cabece-
ar da melhor maneira. Com muita mais en-
trega, solidariedade e atitude em campo, o 
Cabreiros vai ser premiado com o 2º golo. 
Mais um erro e mais uma desconcentração 
da defensiva Forjanense vai permitir que 
Joãozinho se isole e cruze para Moreira en-
costar para o golo. Antes do final, já com 
o jogo partido, numa jogada de transição, 
Joãozinho vai restabelecer o resultado fi-
nal: 3-1.

Jornada 10
22/10
Forjães S.C. 2-1 Poto D´Ave

A 10ª jornada do campeonato Pró Na-
cional colocou à prova a equipa do Forjães 
e a equipa do Porto D´Ave. A jogar no seu 
reduto, a equipa liderada por Miguel Ma-
galhães voltou às vitórias, desta feita, dian-
te o líder do campeonato e imbatível, até à 
data, Porto D´Ave.

A primeira metade da partida ficou 
marcada pela boa entrada do Porto D´A-
ve no jogo. A equipa forasteira, moraliza-
da com a liderança no campeonato e as 
suas excelentes exibições, apresentou-se 
com um ritmo de jogo muito elevado, com 
muita intensidade e agressividade. Porém, 
esta ligeira superioridade no encontro, 
não se apresentava letal para a baliza de-
fendida por Fábio, uma vez que a defensi-
va Forjanense conseguia anular todas as 
ofensivas da equipa visitante. Aliás, vai ser 
mesmo a equipa da casa a criar a primeira 
situação de perigo, com um remate perigo-
so de Reguila. Pouco a pouco, o equilíbrio 
no encontro era cada vez mais visível e o 
Forjães tornava-se cada vez mais perigoso. 
Como tal, ainda antes do intervalo, Reguila 
vai inaugurar o marcador. Após uma boa 
jogada de Luís, que consegue deixar para 
trás um adversário, vai colocar a bola mi-

limetricamente para o avançado que em 
frente ao guarda-redes finalizou da melhor 
maneira. 1-0 estava feito. O Forjães ia para 
o intervalo a vencer.

Na 2 parte esperava-se uma entrada 
forte do Porto D´Ave de forma a anular a 
desvantagem no marcador. No entanto, a 
equipa de Miguel Magalhães vai assumir 
um maior controlo da partida e criar logo 
aos 8 minutos um lance claro de golo. No-
vamente Reguila, após conseguir passar 
pelo guarda redes adversário, vai enrolar-
se com a bola e não dar melhor seguimen-
to ao lance, desperdiçando assim a possi-
bilidade de dilatar a vantagem. Contra a 
corrente de jogo, o Porto D´Ave, vai chegar 
à igualdade da partida aos 11 minutos da 
2º metade. Um lance bastante discuti-
do pelos jogadores do Forjães, em que o 
avançado adversário controla a bola com 
a mão, permitindo que o seu colega fina-
lize para o empate. Estava restabelecido 
a igualdade no marcador. Posto isto, sem 
baixar os braços, a equipa da casa vai dis-
por de 4 oportunidades de golo. Contudo, 
a boa inspiração do guarda redes adversá-
rio e a falta de pontaria dos jogadores da 
casa não permitiam que a vantagem no 
marcador se alterasse. O jogo mantinha-
se equilibrado, mas com um Forjães mais 
atrevido e por cima do jogo. Perto do fim, 
a equipa de Miguel Magalhães vai ser pre-
miada com o golo da vitória. Após passe 
de Postiga, Peão vai realizar uma arranca-
da fantástica, ainda antes do meio campo, 
que vai ser parado só mesmo em falta, e já 
dentro da área. Chamado à marcação do 
castigo máximo, Luís vai colocar a bola no 
fundo das redes e estabelecer o resultado 
final. 2-1 para o Forjães. Diante um jogo 
equilibrado e bem disputado, os pupilos 
de Miguel Magalhães conseguiram anular 
praticamente todas as investidas do adver-
sário e criar mais oportunidades de golo. 
Esta vitória frente ao 1º classificado é um 
prémio bem merecido.

Aproveitamos para deixar uma palavra 
de apresso a todos os adeptos e associa-
dos do Forjães, que mais uma vez estive-
ram incansáveis no apoio à sua equipa.

continuação da pág. anterior

Resultados juniores

F.S.C. 2 – 3 Apúlia
F.S.C. 2 – 2 Andorinhas 
MARCA 4 – 4 F.S.C.
Martim 1 – 2 F.S.C.

Resultados juvenis

F.S.C. 1 – 1 Ferreirense
Maximinense 5 – 2 F.S.C.
F.S.C. 2 – 4 Merelinense B

Resultados Iniciados

F.S.C. – Carreira (adiado)
Andorinhas 1 – 0 F.S.C.

Formação

No que respeita à formação já 
começaram a disputar os campe-
onatos de futebol de 11, com os 
Juniores e Juvenis a competirem 
na 1ª divisão e os Iniciados na 2ª 
divisão. Os campeonatos de fu-
tebol de 9, Infantis A, e futebol 
de 7, Infantis B e Benjamins co-
meçam no dia 4 de novembro a 
sua época. Ainda por definir está 
o arranque do futebol de 5, Tra-
quinas.

As equipas de Infantis, Ben-
jamins e Traquinas também vão 
disputar o Campeonato con-
celhio, assim como os Petizes, 
o mesmo será apresentado no 
próximo dia 30 de outubro pela 
Câmara Municipal de Esposende.

Informamos todos os sócios e 
simpatizantes do FSC que o sor-
teio dos cartões “Eu Ajudo” será 
no dia 5 de novembro! 

Quem ainda não os adquiriu, 
poderá fazê-lo até ao dia do sor-
teio!

Pedimos a todos a vossa cola-
boração!

Obrigado!
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O verde da esperança num planeta cinzento

Pe. Luís Baeta

Opinião

Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

...A conjugação perfeita 
para a formação de 
bons condutores!

Trav. Horácio Queirós, 154 Lj. G
4740-444 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução 
Rio Neiva, Lda

Flor do Campo
Florista

Av. 30 de Junho, 110  
4740-438 Forjães
Tlm. 965 875 169

Salomé Viana

Após cinco anos dedicados à fé, a 
Arquidiocese de Braga escolheu 
agora enveredar por um triénio de 

reflexão sobre o tema da Esperança. Nes-
te primeiro ano terá como tema particu-
lar «Despertar Esperança» e como frase 
basilar «Esperar contra toda a Esperança» 
enquanto assunto abordado por São Paulo 
aos Romanos (Rom 4, 18) sobre a esperan-
ça de Abraão nas promessas de Deus.

Será, pois, importante que cada um de 
nós reflita sobre esta que é a segunda das 
virtudes teologais. Hoje, é fácil e atrativo 
medir, estudar e tirar conclusões sobre fa-
tores económicos como o poder de com-
pra das famílias, as possibilidades financei-
ras dos consumidores ou os potenciais de 
investimento e poupança dos indivíduos, 
resumindo-os tantas vezes a simples nú-
meros e estatísticas. Mas é mais difícil e 
pouco interessante analisar o nível de es-
perança presente em cada pessoa, família 
ou comunidade. Nem sempre uma longa 
«esperança média de vida» é o reflexo de 
uma vida com esperança e qualidade. Por-
que a falta de esperança aniquila a possibi-
lidade de uma vida com qualidade.

Parece não ser fácil, hoje, ter esperan-
ça na vida. Numa sociedade onde já todos 
experimentámos ou testemunhámos até 
onde podem chegar as consequências da 
maldade dos homens, dificilmente conse-
guimos concentrar-nos nos aspetos positi-
vos que a humanidade ainda alberga. Nas 
redes sociais encontramos com facilidade 
frases do género «ainda tenho esperança 

na humanidade» como legendas ou co-
mentários de vídeos em que alguém salva 
um animal ou faz um simples e nobre gesto 
de bondade. Mas é preciso muito mais do 
que isso. Jamais poderemos esquecer que 
ainda hoje se constroem muros cercados 
de arame farpado e se consideram refugia-
dos cheios de esperança numa vida melhor 
como um obstáculo para a sociedade e um 
problema para o crescimento económico 
de um país. Neste tempo ainda são tantos 
ou cada vez mais os casos de seres huma-
nos que esquecem os seus semelhantes e 
que com nada se preocupam enquanto os 
problemas dos outros não baterem tam-
bém às suas portas. Este é o tempo das 
silenciosas vítimas do terrorismo, da cor-
rupção, da exploração sexual, da violência 
doméstica, da desvalorização da família. 
Este é o tempo em que ainda morrem cen-
tenas de pessoas em incêndios florestais e 
a única solução que se procura é a pressão 
e consequente demissão de uma ministra. 
É o tempo em que a constante inércia na 
previsão dos problemas parece também 
demonstrar esta falta de esperança no fu-
turo. É o tempo em que os homens pro-
curam viver sem Deus esquecendo que é 
n’Ele que está toda a esperança porque 
d’Ele nasce a promessa de uma felicidade 
eterna.

É importante que coloquemos a nossa 
esperança no Transcendente. Os Homens 
só saberão amar-se se esse amor tiver fun-
damento na igualdade que há entre irmãos 
e na consciência de sermos filhos de um 
mesmo Pai. Verde é a cor da «Esperança». 
Cor da natureza que nasce e renasce mes-
mo quando sepultada nas cinzas. Cor dos 
rebentos que brotam das sementes que 
irão renovar o mundo. Não deixemos de 
sentir esperança mesmo num mundo tan-
tas vezes pintado de cinza. Não deixemos 
de ser instrumentos de uma esperança 
mais forte que qualquer ato de maldade 
dos Homens!

CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral Ordinária

Sílvio de Azevedo Abreu

Sílvio de Azevedo Abreu, presidente da Assembleia Geral da ACARF, Associação So-
cial Cultural Artística e Recreativa de Forjães, convoca, ao abrigo do n.º 2 alínea C, do 
artigo 29º dos Estatutos da Associação, uma Assembleia Geral Ordinária, para o dia 24 
de novembro, pelas 21 horas, na sede social da ACARF, sita na Rua Padre Joaquim 
Gomes dos Santos n.º 58 – 4740-438 Forjães, com a seguinte ordem de trabalho:

Ponto um: Informações da Direcção;
Ponto dois: apreciação e votação do orçamento e programa de ação para 2018;
Ponto três: Outros assuntos de interesse para a Associação.

De acordo com o artigo 31º, a Assembleia Geral reunirá à hora marcada na Convocató-
ria se estiver presente mais de metade dos associados com direito a voto, ou uma hora 
depois com qualquer número de presentes.

Forjães, 25 de outubro de 2017

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Estatuto editorial 
- “O Forjanense” é uma publicação periódi-
ca de caráter local e regional, independente 
de qualquer poder político, económico, reli-
gioso e associativo. 
- “O Forjanense” dedica-se à defesa dos 
interesses locais do concelho e da região, 
e à promoção de valores culturais, so-
ciais e económicos das suas populações.
- Enquanto órgão de informação funda-
do pela ACARF, “O Forjanense” procurará 
ser o espelho das atividades por esta de-
senvolvidas, nas suas diversas valências.
- “O Forjanense” terá como objetivo e 
preocupação uma informação o mais ri-
gorosa possível, isenta, apartidária, ob-
jetiva e pluralista, de modo a refletir a di-
versidade e riqueza do pensamento e da 
atuação dos diversos parceiros sociais.

- “O Forjanense” compromete-se a cum-
prir os princípios éticos e deontológicos 
inerentes à atividade jornalística, a respei-
tar a dignidade, os direitos e a boa-fé dos 
cidadãos, e a pugnar por uma sociedade 
mais justa, solidária e humanista.
- Em “O Forjanense”, os artigos de opinião 
são de exclusiva responsabilidade de quem 
os assina e não vinculam qualquer posição 
do jornal. Este não assume o compromis-
so de publicar obrigatoriamente as cartas 
ou textos não solicitados, reservando-se 
no direito de publicar apenas o essencial.
Forjães, 25 de maio de 2017

O Diretor de “O Forjanense” 
Arlindo Pereira Sousa Tomás
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Saúde em destaque

Marina Aguiar*

Palavras Cruzadas

Horizontais

Verticais

*Médica Dentista   
*Médica da equipa de emergência 

da delegação da Cruz Vermelha 
Portuguesa de Viana do Castelo

Manuel Torres Jacques

soluções pág. 15 

Ementas da casa
Olímpia Pinheiro e Fátima Alves

Carne de porco estufada 
com castanhas

Ressonar e apneia na criança parte III

As «diretas» do Torres

Referência Bibliográfica:
APS (Associação Portuguesa do 

Sono)

É é “crócates“! Confessa-te meu 
filho; eu vou ver o que posso fazer 
por ti, junto do tribunal divino, 
por causa das “merdas“ que tu 
andas-te a fazer! Para isso, tens 
que dares a lista do teu rebanho 
de patifes, e ficas mais aliviado...

1º planta vivaz e me-
dicinal; metal branco 
e precioso = 2º po-
pulacho; enraivecer 
= 3º pronome femi-
nino; rei dos tempe-
ros; altar pagão = 4º 
antigo testamento; 
adicionar; Emília 
Dias = 5º confirma-
do; suco extraído das 
cápsulas das papoi-
las = 6º ferimento 
produzido por um corpo áspero ou cortante = 7º estudei; crédito 
agrícola = 8º Olimpique de Marselha; hidrogénio carbonato, extraí-
do do óleo da batata; instrumento agrícola = 9º antiga cidade portu-
guesa na Índia; organização das Nações Unidas; “alho” em francês = 
10º determinação = 11º fio de latão; repercutir = 

1º cobrir com areia; o mesmo que rodilha = 2º galgar; triturar = 3º 
fileira; algum; nome da letra “h” = 4º mulher criminosa; indivíduo 
semelhante a outro; número cardina = 5º desacompanhado; froixo 
= 6º diz-se de uma forma de usar o chapéu, inclinado para a testa 
e para a orelha direita = 7º nota musical; desenvolvimento da calor 
e luz = 8º escarnece; escasso; época cristã = 9º constelação austral; 
forma reduzida de para; espaço de doze meses = 10º sova; piteira = 
11º instrumento para lavrar; preço = 

Palavras Cruzadas (soluções)
HorizontaisVerticais
1º asaro; prata = 2º rale; z; irar 
= 3º ela; sal; ara = 4º at; somar; 
ed = 5º rato; p; opio = 6º rasca-
dura = 7º s; li; r; ca; v = 8º om; 
amilo; pa = 9º goa; onu; ail = 
10º regulamento = 11º arame; 
ecoar = 

1º arear; sogra = 2º saltar; moer 
= 3º ala; tal; aga = 4º re; sosia; 
um = 5º o; so; c; mole = 6º zam-
parina = 7º p; la; d; lume = 8º 
ri; rouco; ec = 9º ara; pra; ano 
= 10º tareia; pita = 11º arado; 
valor = 

Era eu, o Ricardo “malvado“, o 
Carlos “tantos“ Tilva e mais 16 
que não me lembram os nomes...

• Quais as formas de tratamento 
disponíveis?

Como o aumento das adenói-
des e das amígdalas é a principal 
causa desta síndrome, o trata-
mento mais frequentemente in-
dicado é a sua remoção cirúrgica. 
Nalgumas formas, o tratamento 
médico com corticóides nasais e 
anti-histamínicos orais, poderá 
ser suficiente ou útil previamente 
à cirurgia.

Podem existir outros fatores 
quem causem ou contribuam 
para a SAOS, e que poderão ne-
cessitar tratamento como, por 
exemplo, correção ortodôntica 
(expansão maxilar, disjunção 
maxilar, correção do alinha-
mento e ralação dos dentes e 
maxilares), tratamento da rinite 
alérgica e/ou dieta alimentar e 
exercício físico se houver obesi-
dade associada.

É importante que a criança 
seja vista de novo pelo especialis-

ta depois do tratamento inicial, 
pois alguns tratamentos podem 
não resolver totalmente o pro-
blema de saúde, mesmo que o 
ressonar se torne menos eviden-
te.

Em situações muito parti-
culares recorre-se à ventilação 
não invasiva, em que durante a 
noite as crianças respiram com o 
auxílio de um ventilador que lhes 
fornece ar a uma determinada 
pressão através de uma máscara 
nasal ou oro-nasal.

 
• Porque é importante que a 
criança seja de novo observada 
após o tratamento?

A criança poderá continuar a 
respirar pela boca e nunca respi-
rar pelo nariz durante a noite e 
até durante o dia. Esta respira-
ção bucal terá consequências no 
desenvolvimento e crescimento 
do rosto e dos dentes. Poderá 
conduzir ao reaparecimento da 

perturbação respiratória do sono, 
com recorrência dos sintomas, ao 
desenvolvimento de novos pro-
blemas com impacto no desem-
penho escolar, comportamento e 
alergia.

O tratamento precoce dos sin-
tomas associados ao ressonar é 
importante na promoção de um 
crescimento e desenvolvimento 
adequados da criança e ainda evi-
tar consequências tardias.

1kg de carne de porco (perna); 2 ce-
bolas; 4 dentes de alho; 1 folha de lou-
ro; 150g de banha; 1 ramo de salsa; 
1kg de castanhas; noz-moscada; sal; 
pimenta

Limpe a carne e leve-a a refogar, em 
lume brando, com a banha, as cebo-
las em rodelas finas, os alhos e a sal-
sa picados, e a folha de louro. Tempere 
com sal pimenta e noz-moscada. Tape 
o tacho e, de vez em quando, agite-o. 
Entretanto, dê um golpe nas castanhas 
e leve-as a cozer em água temperada 
com sal. Descasque-as e, momentos 
antes de o estufado estar pronto, junte
-as à carne. Verifique temperos e sirva.

Tronco de castanhas

750g de castanhas; 125g de açúcar; 
125g de chocolate; 125g de manteiga

Descascar as castanhas e levá-las ao 
lume numa caçarola, cobertas com 
água; devem ferver cerca de vinte mi-
nutos, até se apresentarem bem co-
zidas. Retirar a película e passar pelo 
passe-vite, para uma tigela. Juntar ao 
puré obtido o açúcar, o chocolate, der-
retido em banho-maria e a manteiga 
apenas amolecida. Mexer bem e deixar 
arrefecer um pouco. Com esta mistura, 
formar um rolo, que se embrulha em 
papel vegetal, bem untado e se mete 
no frigorífico, onde deverá permanecer 
pelo menos 12 horas. Para servir, re-
tirar cuidadosamente o papel e cortar 
em fatias, não muito espessas, que se 
dispõem num prato ou tabuleiro para 
doce. Guarnecer com flores de chan-
tilly.
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Dr.ª Marina Aguiar Trav. Horácio Queirós n.º 138, R/Ch 

www.dr-marina-aguiar.blogspot.com     marinaguiar1@hotmail.com

Local de exercício anterior: 
Fundação Lar de Santo António 

(antiga Maternidade)

Médica Dentista

- Implantologia (implantes – colocação de raízes artificiais)
- Cirurgia Oral
- Patologia (diagnóstico de enfermidades bocais) 
- Dentisteria (restaurações – tratamento de cáries)
- Prótese fixa e removível
- Odontopediatria (atendimento de crianças e adolescentes)
- Endodontia (tratamento de canal – desvitalizações)
- Periodontologia (tratamento de doenças das gengivas)
- Ortodontia Fixa e Removível (correcção de dentes de 
crianças e adultos)
- Branqueamento e Estética Dentária

Tlm: 919 334 794 / 963 297 650 /  933 726 360
Tel: 253 876 045

Todos os serviços 
para a sua reabilitação oral

Forjães - Esposende
(junto às piscinas e campo de futebol)

PUB

A Agrozende é uma empresa especializada em promover o maior rendimento do seu 
cultivo. Montamos todo o tipo de estufas e estruturas metálicas e somos representantes de 
uma marca de plástico de qualidade certificada. Temos loja aberta ao público com todos 
os materiais para rega agrícola.
Rua de Agra - Apartado 13 - 4744-909 Fonte Boa - Esposende
Tlf: 253 983 432 - Email: geral@agrozende.com - Site - www.agrozende.com

AGROZENDE - Fabricação de estufas e regas, Lda

Aspersão / Microaspersão / Gota-a-gota / Hidroponia  
Bancadas / Telas / Redes

PUB

Dia do Idoso

 A 20 de outubro, a ACARF comemorou o Dia do Idoso. Por ser um dia diferente os idosos da ACARF foram almoçar ao restaurante. O prato eleito por todos foi bacalhau. Foi com 
imensa satisfação, que todos o saborearam, até porque não é todos os dias que podemos desfrutar da saída e respirar outros ares, ver outras pessoas e estar presente num ambiente 
festivo, cheio de emoções, alegria e boa disposição. 

Foi com este ambiente que todos receberam uma rosa amarela entregue pela nossa presidente. Como quase sempre e para finalizar este dia tão especial, não faltou o respetivo 
bolo alusivo à data. Todos os dias são importantes para os idosos, mas este teve um gostinho diferente, porque se comemora a nível internacional (1 de Outubro).
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